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“Retirada do útero não 
é mais única solução 
para miomas” Pág. 3
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Os cerca de 1,2 
milhões de eleitores 
mato-grossenses vão 
escolher em 02 de 
outubro se querem o 
estilo “patrão” de 
Mendes ou o estilo 
“mãezona” de Márcia 
administrando o 
estado
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Mauro Mendes e Márcia Pinheiro dividem 
eleitorado de Mato Grosso nestas eleições

POLARIZAÇÃO NO ESTADO

Com emendas aos municípios, 
senador de MT assume 
favoritismo na eleição

Um dos políticos mais experientes 
de Mato Grosso, o senador e 
candidato à reeleição Welington 
Fagundes (PL) é o amplo favorito 
para vencer as eleições de outubro. 
Um dos motivos não é apenas a 
cassação de seu principal adversário 
por formação de caixa 2 nas eleições 
de 2018, deputado federal Neri Geller 
(PP), cujo mandato foi cassado pelo 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) na 
terça-feira (23).

Leia mais na página 4.
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Conforme levantamento da Justiça Eleitoral de Mato 
Grosso, neste ano serão utilizados aproximadamente 40 

mil pessoas, sendo 33.828 mesários
Pág. 7

Eleições devem custar 
mais de R$ 21 milhões 

em Mato Grosso

PREVISÃO

Atuação parlamentar 
coloca Janaina como 
favorita à reeleição

BOM TRABALHO NA ALMT

“Hoje me sinto muito mais preparada para uma discussão, naquele 
ambiente político dentro do plenário da Assembleia”, afirma a 
deputada estadual e candidata a reeleição Janaina Riva (MDB).

Mais na página 4.
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Mais preparado
Candidato a deputado estadual Alberto Machado, o Beto 
Dois a Um (PSB), afirmou que o governador Mauro 
Mendes é o mais preparado dos quatro candidatos ao 
Governo do Estado. Beto citou que pôde ver de perto a
atuação do líder do Palácio Paiaguás. Ele afirmou que o 
maior cabo eleitoral de Mendes são as entregas que fez 
ao longo do mandato.  O ex-secretário disse ainda crer 
que Mendes seja reeleito no pleito que ocorre em outubro
ainda no primeiro turno.

Na disputa

A Justiça Eleitoral negou o pedido da Procuradoria 
Regional Eleitoral e manteve a candidatura do deputado 
federal Neri Geller (PP) ao Senado. A decisão foi proferida 
pela juíza Clara da Mota Santos Pimenta Alves. Com isso,
o progressista poderá seguir em campanha, inclusive na 
propaganda eleitoral. Ao rejeitar o pedido de impugnação, 
a juíza destacou que o prosseguimento da campanha de 
Neri, incluindo a participação na propaganda eleitoral, é
assegurado pela legislação.

Nova presidência

O vereador Chico 2000  (PL) foi eleito presidente da 
Câmara Municipal durante votação realizada na tarde na 
última quinta-feira (25), em Cuiabá.  Com o placar 
confortável de 18 votos a favor, 5 contra e apenas uma 
abstenção, o vereador, que está em seu quinto mandato, 
irá presidir o Legislativo municipal pelos próximos dois 
anos consecutivos (2023 e 2024).  O resultado era o 
esperado já que o vereador concorreu ao cargo em chapa 
única. 

Horário eleitoral

Candidatos aos cargos de presidente da República, 
governador, senador, deputado federal e deputado 
estadual começaram na sexta sexta-feira(26), a 
apresentar suas propostas aos eleitores, durante a 
propaganda eleitoral gratuita no rádio e na televisão 
aberta. A propaganda será veiculada nas emissoras que 
operam em VHF e UHF, bem como nos canais de TV por 
assinatura administradas pelo Senado, a Câmara dos 
Deputados, as assembleias legislativas, a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal ou as câmaras municipais.

Votação

A Justiça Eleitoral de Mato Grosso recebeu 5.093 
solicitações de transferência temporária para voto em 
trânsito nas Eleições 2022. O número é 493% maior do 
que o registrado em 2018, quando ocorreram as últimas 
eleições gerais. Naquele ano, foram 859 pedidos de voto 
em trânsito. Do total deste ano, 1.953 votarão em Cuiabá, 
1.735 em Sinop, 899 em Rondonópolis e 506 em Várzea 
Grande. Já no pleito anterior, a Capital teve 571 eleitores, 
em Rondonópolis foram 196 e Várzea Grande contou com 
92 solicitações. Já a cidade de Sinop não registrou voto 
em trânsito porque ainda não possuía 100 mil eleitores.
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“Retirada do útero não é mais 
única solução para miomas”

Dra. GIOVANA FORTUNATO

CO Popular - O que são miomas uteri-
nos e quais os fatores de risco?
Dra. Giovana Fortunato - O mioma é um 
crescimento anormal de uma área da mus-
culatura uterina formando geralmente 
uma tumoração com formato arrendonda-
do, composta exatamente pelo mesmo te-
cido do útero. Eles são mais comum na ra-
ça negra, tem como fator de risco a obesi-
dade, hipertensão, gravidez, bebidas al-
coólicas, menarca (primeira menstruação) 
precoce e histórico familiar.

CO Popular - Quais são os principais 
sintomas dos miomas?
Dra. Giovana Fortunato - Dentre seus 
sintomas mais comuns podemos citar a 
pélvica, dor na relação sexual, pressão em 
baixo ventre, aumento do volume abdo-
minal, sangramentos anormais e irregula-
res e menstruação excessiva, sintomas uri-
nários e intestinais. 

CO Popular - Geralmente eles ficam lo-
calizados onde?
Dra. Giovana Fortunato - Primeiro é im-
portante dizer que os miomas são classifi-
cados conforme sua localização em rela-
ção ao útero em miomas submucosos 
(que crescem para dentro da cavidade in-
terna do útero); miomas subserosos (que 
crescem para fora do útero); e miomas in-
tramurais (que podem crescer dentro da 
parede uterina). Mas, existem certas loca-
lizações destes miomas que são de difícil 
abordagem. Alguns exigem muita destreza 
de quem o faz ou a paciente tem que se sub-
meter a vários procedimentos para sua total re-
tirada. No entanto, há muito tempo a remoção 
do útero não é a única possibilidade para 
quem sofre com o problema.

CO Popular - Como é feito o diagnósti-
co dos miomas?
Dra. Giovana Fortunato - Os miomas 
uterinos são frequentemente encontra-
dos acidentalmente durante um exame 
de ultrassonografia transvaginal de roti-
na. Além disso, podem ser reconhecidos 
durante o exame físico ginecológico pe-
la palpação uterina. 

cem somente com medicações, mas são ca-
pazes de controlar bem os sintomas. São 
eles: * Progestágenos de uso contínuo co-
mo dienogeste e o desogestrel; DIU hor-
monal, implante hormonal como o impla-
non; Anticoncepcional, Antifibrinolíti-
cos,Antinflamatórios, Orientação nutricio-
nal e reposição de ferro e vitaminas. Também 
podemos tratá-los com cirurgias que preser-
vem o útero, retirando somente o mioma (mio-
mectomia) ou retirando junto com eles o pró-
prio útero (histerectomia). Podemos usar medi-
cação (análogos do GnRH) para redução do vo-
lume do mioma, facilitando assim a cirurgia de 
retirada dos mesmos, preservando o útero e o 
futuro reprodutivo da paciente. 

CO Popular - Hoje já existem cirurgias 
menos agressivas para tratar o mioma?
Dra. Giovana Fortunato - Sim. Existe um 
procedimento cirúrgico, minimamente in-
vasivo, que é a embolização dos miomas. 
Este procedimento é feito normalmente 
com anestesia local e sedação. Geralmen-
te é realizado por radiologista intervenci-
onista. Em casos de miomas intramurais e 
submucosos sintomáticos, a ablação por 
radiofrequência tem se tornado uma alter-
nativa importante a ser considerada. É 
uma opção altamente efetiva, já aprovada 
em inúmeros países europeus, Estados Unidos 
e no Brasil. Recentemente a ablação endome-
trial e ressecção de miomas submucosos é rea-
lizada com um instrumento especial inserido 
dentro do útero utilizando aquecimento, ener-
gia em micro-ondas.

CO Popular - O que representa para a 
mulher não precisar necessariamente 
retirar o útero para tratar os miomas?
Dra. Giovana Fortunato - A mulher ocu-
pa cada dia papel de destaque na popula-
ção produtiva no mundo inteiro. Isto faz 
que pensemos em técnicas menos invasi-
vas para que possam retornar a sua ativi-
dade diária o mais precoce possível, isto 
sem falar na estética a cada dia mais valo-
rizada. A preservação do útero é de suma 
importância para manter a função repro-
dutiva principalmente nas pacientes jo-
vens portadoras de miomas.

financeiras nova chance para retomada do cumpri-
mento voluntário das obrigações tributárias.

Os devedores de impostos ainda não inscritos 
em dívida ativa poderão apresentar proposta indivi-
dual de transação ao Fisco. Mesmo os que questio-
nam o débito na esfera administrativa ou que tive-
ram decisão administrativa definitiva desfavorável.

Importante destacar que as empresas poderão 
usar os prejuízos fiscais do Imposto de Renda Pes-
soa Jurídica e a base de cálculo negativa da Contri-
buição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para aba-
ter em até 70% o saldo remanescente da dívida após 
os descontos.

A portaria permite, ainda, que precatórios a rece-
ber ou direito creditório, determinados por senten-
ças transitadas em julgado e que não cabem mais re-
cursos judiciais, podem amortizar a dívida tributá-
ria, tanto a parcela principal, como a multa e os ju-
ros.

Inicialmente, a medida atende aos contribuintes 
com débitos de mais de R$ 10 milhões ao Fisco, en-
tretanto, um edital deverá ser publicado para a tran-
sação tributária de dívidas de pequeno valor.

Para o contribuinte que pensa em reequilibrar 
sua atividade econômica, está é uma excelente 
oportunidade de iniciar 2023 com um planejamento 
financeiro mais exato e com liquidez maior.

É no planejamento tributário, associado a uma ação jurídico/contábil preventiva que se en-
contra maior segurança para sua atividade empresarial.

Boa notícia aos contribuintes que possuem dívi-
das expressivas junto à Receita Federal. A Portaria 
RFB nº 208/2022, publicada neste mês, regulamen-
ta a transação de créditos tributários com o órgão fe-
deral e possibilita renegociação de débitos com até 
70% de desconto. A nova medida entra em vigor a 
partir do dia 1º de setembro.

A transação individual destina-se aos seguintes 
contribuintes: pagador de imposto com contencio-
so administrativo fiscal de mais de R$ 10 milhões, 
devedores falidos, em recuperação judicial ou ex-
trajudicial, em liquidação judicial ou extrajudicial 
ou em intervenção extrajudicial; autarquias, funda-
ções e empresas públicas federais; estados, Distrito 
Federal e municípios, e respectivas entidades de di-
reito público da administração indireta.

Com a nova regulamentação, empresas de todos 
os portes, microempreendedores individuais 
(MEI), micro e pequenas empresas do Simples Naci-
onal e Santas Casas de Misericórdia poderão ter des-
conto de até 70%, podendo parcelar o valor em 145 
meses. Já para o público geral, o desconto máximo 
para a renegociação de dívidas aumentou de 50% 
para 65%, e o parcelamento em 120 meses.

Os benefícios são ampliados para quem quiser 
parcelar os quase R$ 1,4 trilhão em dívidas tributári-
as que ainda não estão sob contestação judicial. A 
extensão da transação tributária à Receita Federal 
foi autorizada pela Lei 14.375/2022, sancionada em junho pelo presidente da República.

De acordo com o Art. 3º, entre os objetivos da Portaria estão: viabilizar a superação da situa-
ção transitória de crise econômico-financeira do contribuinte; garantir fonte sustentável de re-
cursos para execução de políticas públicas e cobrança dos créditos tributários visando equili-
brar os interesses da União e dos contribuintes; e assegurar aos contribuintes em dificuldades 
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A campanha eleitoral, que em termos práticos nunca para, gerando males que assim de-
veriam ser percebidos e combatidos, agora é oficial, aberta, conforme as regras do processo. 

Os candidatos estão nas ruas, numa movimentação ainda relativamente conti-
da, na qual é facilmente percebida a repetição de rituais que, embora consagra-
dos, se pesados e medidos não fazem bem à imagem de quem busca votos. 

Da passagem por um botequim para tomar cafezinho ou comer pastel, da cri-
ança carregada no colo ao anônimo efusivamente abraçado temos mais do mes-
mo, exibição explicada de falsidade.

Isso vale para promessas, repetidas conforme a conveniência do momento, em 
que todos parecem ter soluções prontas e acabadas, de fácil implementação e ca-
pazes de nos levar do inferno ao paraíso da noite para o dia. 

Aceitar esse jogo como normal e natural, sem qualquer tipo de questionamen-
to, é o mesmo que aceitar, adiante, que o dito fique pelo não dito, como tem acon-
tecido. Interessante notar que, quando conveniente, são exibidas as mazelas que 
o País enfrenta, o tamanho das dificuldades por superar, assim como os erros que 
as explicam. Nada, porém suficiente para barrar soluções de palanque, sem o su-
porte de estudos, planejamento e, sobretudo, compromisso verdadeiro, definidor 
de políticas de Estado, permanentes, e não de governos ou partidos.

Todos sabemos, ou deveríamos saber, que os próximos anos não serão fáceis 
para o Brasil, justamente porque em nome da política rasa, decisões cruciais fo-
ram sendo adiadas, a começar da reforma política, ao mesmo tempo em que a ges-
tão pública se deteriorou. 

O que temos pela frente, inexoravelmente, é a conta a ser paga, é o custo Brasil 
que parece esquecido, mas reduz a competitividade e sufoca as empresas, en-
quanto a administração pública sucumbe ao peso que não é mais capaz de supor-
tar. Um mundo, percebe-se, muito diferente daquele que aparece nas campanhas, 
onde os erros dos adversários são apontados, enquanto, repetimos, as soluções 
parecem fáceis e ao alcance das mãos.

Como afinal entender, menos ainda aceitar, que seja lembrado que o País está 
quebrado e não tem como suportar suas contas, mas ao mesmo tempo são pro-
postas soluções que não têm como parar de pé, como garantia de renda mínima, 
permanente, para todos que delas necessitem. 

E como aceitar que seja sequer mencionada a possibilidade de criação de no-
vos ministérios, como se uma placa na porta de algum prédio em Brasília pudesse 
sozinha operar milagres. Tanto pior quando ninguém disse ainda como pagar as 
contas que já estão penduradas.
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CO Popular - E quais as formas de tra-
tamento disponíveis?
Dra. Giovana Fortunato - Para tratá-los 
temos como opção medicamentos e cirur-
gias. As medicações não tratam definitiva-
mente o mioma, pois eles não desapare-

Gilberto Gomes da Silva
é advogado, especialista em Direito Civil e Processual Civil, com MBA em Direito Empresarial 

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). E-mail: gilberto.gomes@irajalacerdaadvogados.com.br

Os vícios de sempre

Nova portaria permite que contribuintes 
renegociem dívidas com o Fisco

Gilberto Gomes da Silva
Advogado, especialista em Direito Civil e Processual Civil

Com a nova regulamentação, empresas de 
todos os portes, microempreendedores 
individuais (MEI), micro e pequenas 
empresas do Simples Nacional e Santas 
Casas de Misericórdia poderão ter 
desconto de até 70%
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Sintomas mais comuns 
podemos citar a pélvica, 
dor na relação sexual, 
pressão em baixo ventre, 
aumento do volume 
abdominal, sangramentos 
anormais e irregulares e 
menstruação excessiva
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De acordo com a 
Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia e 
Obstetrícia (Febrasgo), hoje 
a histerectomia é a segunda 
cirurgia de médio e grande 
porte mais realizada em 
mulheres no mundo todo. 
Dados do DataSUS mostram 
que a média nos últimos 10 
anos (de 2011 a 2020) foram 
de 40 milhões de 
histerectomias totais em 
todo o Brasil apenas pelo 
Sistema Único de Saúde. O 
Ministério da Saúde estima 
que 300 mil delas são devido 
a miomas uterinos. Os 
miomas uterinos ou 
fibromas uterinos acometem 
cerca de 50% da população 
feminina em algum 
momento de sua vida fértil. 
Estima-se que acomete em 
torno de 2 milhões de 
mulheres no Brasil por ano. 
Em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular Dra. 
Giovana Fortunato, 
ginecologista e obstetra, 
professora do Hospital 
Universitário Júlio Muller 
(HUJM), especialista em 
endometriose e infertilidade 
e filiada à Febrasgo falou 
sobre miomas e suas formas 
de prevenção e tratamento. 



Mais preparado
Candidato a deputado estadual Alberto Machado, o Beto 
Dois a Um (PSB), afirmou que o governador Mauro 
Mendes é o mais preparado dos quatro candidatos ao 
Governo do Estado. Beto citou que pôde ver de perto a
atuação do líder do Palácio Paiaguás. Ele afirmou que o 
maior cabo eleitoral de Mendes são as entregas que fez 
ao longo do mandato.  O ex-secretário disse ainda crer 
que Mendes seja reeleito no pleito que ocorre em outubro
ainda no primeiro turno.

Na disputa

A Justiça Eleitoral negou o pedido da Procuradoria 
Regional Eleitoral e manteve a candidatura do deputado 
federal Neri Geller (PP) ao Senado. A decisão foi proferida 
pela juíza Clara da Mota Santos Pimenta Alves. Com isso,
o progressista poderá seguir em campanha, inclusive na 
propaganda eleitoral. Ao rejeitar o pedido de impugnação, 
a juíza destacou que o prosseguimento da campanha de 
Neri, incluindo a participação na propaganda eleitoral, é
assegurado pela legislação.

Nova presidência

O vereador Chico 2000  (PL) foi eleito presidente da 
Câmara Municipal durante votação realizada na tarde na 
última quinta-feira (25), em Cuiabá.  Com o placar 
confortável de 18 votos a favor, 5 contra e apenas uma 
abstenção, o vereador, que está em seu quinto mandato, 
irá presidir o Legislativo municipal pelos próximos dois 
anos consecutivos (2023 e 2024).  O resultado era o 
esperado já que o vereador concorreu ao cargo em chapa 
única. 

Horário eleitoral

Candidatos aos cargos de presidente da República, 
governador, senador, deputado federal e deputado 
estadual começaram na sexta sexta-feira(26), a 
apresentar suas propostas aos eleitores, durante a 
propaganda eleitoral gratuita no rádio e na televisão 
aberta. A propaganda será veiculada nas emissoras que 
operam em VHF e UHF, bem como nos canais de TV por 
assinatura administradas pelo Senado, a Câmara dos 
Deputados, as assembleias legislativas, a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal ou as câmaras municipais.

Votação

A Justiça Eleitoral de Mato Grosso recebeu 5.093 
solicitações de transferência temporária para voto em 
trânsito nas Eleições 2022. O número é 493% maior do 
que o registrado em 2018, quando ocorreram as últimas 
eleições gerais. Naquele ano, foram 859 pedidos de voto 
em trânsito. Do total deste ano, 1.953 votarão em Cuiabá, 
1.735 em Sinop, 899 em Rondonópolis e 506 em Várzea 
Grande. Já no pleito anterior, a Capital teve 571 eleitores, 
em Rondonópolis foram 196 e Várzea Grande contou com 
92 solicitações. Já a cidade de Sinop não registrou voto 
em trânsito porque ainda não possuía 100 mil eleitores.
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“Retirada do útero não é mais 
única solução para miomas”

Dra. GIOVANA FORTUNATO

CO Popular - O que são miomas uteri-
nos e quais os fatores de risco?
Dra. Giovana Fortunato - O mioma é um 
crescimento anormal de uma área da mus-
culatura uterina formando geralmente 
uma tumoração com formato arrendonda-
do, composta exatamente pelo mesmo te-
cido do útero. Eles são mais comum na ra-
ça negra, tem como fator de risco a obesi-
dade, hipertensão, gravidez, bebidas al-
coólicas, menarca (primeira menstruação) 
precoce e histórico familiar.

CO Popular - Quais são os principais 
sintomas dos miomas?
Dra. Giovana Fortunato - Dentre seus 
sintomas mais comuns podemos citar a 
pélvica, dor na relação sexual, pressão em 
baixo ventre, aumento do volume abdo-
minal, sangramentos anormais e irregula-
res e menstruação excessiva, sintomas uri-
nários e intestinais. 

CO Popular - Geralmente eles ficam lo-
calizados onde?
Dra. Giovana Fortunato - Primeiro é im-
portante dizer que os miomas são classifi-
cados conforme sua localização em rela-
ção ao útero em miomas submucosos 
(que crescem para dentro da cavidade in-
terna do útero); miomas subserosos (que 
crescem para fora do útero); e miomas in-
tramurais (que podem crescer dentro da 
parede uterina). Mas, existem certas loca-
lizações destes miomas que são de difícil 
abordagem. Alguns exigem muita destreza 
de quem o faz ou a paciente tem que se sub-
meter a vários procedimentos para sua total re-
tirada. No entanto, há muito tempo a remoção 
do útero não é a única possibilidade para 
quem sofre com o problema.

CO Popular - Como é feito o diagnósti-
co dos miomas?
Dra. Giovana Fortunato - Os miomas 
uterinos são frequentemente encontra-
dos acidentalmente durante um exame 
de ultrassonografia transvaginal de roti-
na. Além disso, podem ser reconhecidos 
durante o exame físico ginecológico pe-
la palpação uterina. 

cem somente com medicações, mas são ca-
pazes de controlar bem os sintomas. São 
eles: * Progestágenos de uso contínuo co-
mo dienogeste e o desogestrel; DIU hor-
monal, implante hormonal como o impla-
non; Anticoncepcional, Antifibrinolíti-
cos,Antinflamatórios, Orientação nutricio-
nal e reposição de ferro e vitaminas. Também 
podemos tratá-los com cirurgias que preser-
vem o útero, retirando somente o mioma (mio-
mectomia) ou retirando junto com eles o pró-
prio útero (histerectomia). Podemos usar medi-
cação (análogos do GnRH) para redução do vo-
lume do mioma, facilitando assim a cirurgia de 
retirada dos mesmos, preservando o útero e o 
futuro reprodutivo da paciente. 

CO Popular - Hoje já existem cirurgias 
menos agressivas para tratar o mioma?
Dra. Giovana Fortunato - Sim. Existe um 
procedimento cirúrgico, minimamente in-
vasivo, que é a embolização dos miomas. 
Este procedimento é feito normalmente 
com anestesia local e sedação. Geralmen-
te é realizado por radiologista intervenci-
onista. Em casos de miomas intramurais e 
submucosos sintomáticos, a ablação por 
radiofrequência tem se tornado uma alter-
nativa importante a ser considerada. É 
uma opção altamente efetiva, já aprovada 
em inúmeros países europeus, Estados Unidos 
e no Brasil. Recentemente a ablação endome-
trial e ressecção de miomas submucosos é rea-
lizada com um instrumento especial inserido 
dentro do útero utilizando aquecimento, ener-
gia em micro-ondas.

CO Popular - O que representa para a 
mulher não precisar necessariamente 
retirar o útero para tratar os miomas?
Dra. Giovana Fortunato - A mulher ocu-
pa cada dia papel de destaque na popula-
ção produtiva no mundo inteiro. Isto faz 
que pensemos em técnicas menos invasi-
vas para que possam retornar a sua ativi-
dade diária o mais precoce possível, isto 
sem falar na estética a cada dia mais valo-
rizada. A preservação do útero é de suma 
importância para manter a função repro-
dutiva principalmente nas pacientes jo-
vens portadoras de miomas.

financeiras nova chance para retomada do cumpri-
mento voluntário das obrigações tributárias.

Os devedores de impostos ainda não inscritos 
em dívida ativa poderão apresentar proposta indivi-
dual de transação ao Fisco. Mesmo os que questio-
nam o débito na esfera administrativa ou que tive-
ram decisão administrativa definitiva desfavorável.

Importante destacar que as empresas poderão 
usar os prejuízos fiscais do Imposto de Renda Pes-
soa Jurídica e a base de cálculo negativa da Contri-
buição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para aba-
ter em até 70% o saldo remanescente da dívida após 
os descontos.

A portaria permite, ainda, que precatórios a rece-
ber ou direito creditório, determinados por senten-
ças transitadas em julgado e que não cabem mais re-
cursos judiciais, podem amortizar a dívida tributá-
ria, tanto a parcela principal, como a multa e os ju-
ros.

Inicialmente, a medida atende aos contribuintes 
com débitos de mais de R$ 10 milhões ao Fisco, en-
tretanto, um edital deverá ser publicado para a tran-
sação tributária de dívidas de pequeno valor.

Para o contribuinte que pensa em reequilibrar 
sua atividade econômica, está é uma excelente 
oportunidade de iniciar 2023 com um planejamento 
financeiro mais exato e com liquidez maior.

É no planejamento tributário, associado a uma ação jurídico/contábil preventiva que se en-
contra maior segurança para sua atividade empresarial.

Boa notícia aos contribuintes que possuem dívi-
das expressivas junto à Receita Federal. A Portaria 
RFB nº 208/2022, publicada neste mês, regulamen-
ta a transação de créditos tributários com o órgão fe-
deral e possibilita renegociação de débitos com até 
70% de desconto. A nova medida entra em vigor a 
partir do dia 1º de setembro.

A transação individual destina-se aos seguintes 
contribuintes: pagador de imposto com contencio-
so administrativo fiscal de mais de R$ 10 milhões, 
devedores falidos, em recuperação judicial ou ex-
trajudicial, em liquidação judicial ou extrajudicial 
ou em intervenção extrajudicial; autarquias, funda-
ções e empresas públicas federais; estados, Distrito 
Federal e municípios, e respectivas entidades de di-
reito público da administração indireta.

Com a nova regulamentação, empresas de todos 
os portes, microempreendedores individuais 
(MEI), micro e pequenas empresas do Simples Naci-
onal e Santas Casas de Misericórdia poderão ter des-
conto de até 70%, podendo parcelar o valor em 145 
meses. Já para o público geral, o desconto máximo 
para a renegociação de dívidas aumentou de 50% 
para 65%, e o parcelamento em 120 meses.

Os benefícios são ampliados para quem quiser 
parcelar os quase R$ 1,4 trilhão em dívidas tributári-
as que ainda não estão sob contestação judicial. A 
extensão da transação tributária à Receita Federal 
foi autorizada pela Lei 14.375/2022, sancionada em junho pelo presidente da República.

De acordo com o Art. 3º, entre os objetivos da Portaria estão: viabilizar a superação da situa-
ção transitória de crise econômico-financeira do contribuinte; garantir fonte sustentável de re-
cursos para execução de políticas públicas e cobrança dos créditos tributários visando equili-
brar os interesses da União e dos contribuintes; e assegurar aos contribuintes em dificuldades 

Alguns exigem 
muita destreza 
de quem o faz 
ou a paciente 

tem que se 
submeter a 

vários 
procedimentos 
para sua total 

retirada

A mulher ocupa 
cada dia papel 
de destaque na 

população 
produtiva no 

mundo inteiro
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A campanha eleitoral, que em termos práticos nunca para, gerando males que assim de-
veriam ser percebidos e combatidos, agora é oficial, aberta, conforme as regras do processo. 

Os candidatos estão nas ruas, numa movimentação ainda relativamente conti-
da, na qual é facilmente percebida a repetição de rituais que, embora consagra-
dos, se pesados e medidos não fazem bem à imagem de quem busca votos. 

Da passagem por um botequim para tomar cafezinho ou comer pastel, da cri-
ança carregada no colo ao anônimo efusivamente abraçado temos mais do mes-
mo, exibição explicada de falsidade.

Isso vale para promessas, repetidas conforme a conveniência do momento, em 
que todos parecem ter soluções prontas e acabadas, de fácil implementação e ca-
pazes de nos levar do inferno ao paraíso da noite para o dia. 

Aceitar esse jogo como normal e natural, sem qualquer tipo de questionamen-
to, é o mesmo que aceitar, adiante, que o dito fique pelo não dito, como tem acon-
tecido. Interessante notar que, quando conveniente, são exibidas as mazelas que 
o País enfrenta, o tamanho das dificuldades por superar, assim como os erros que 
as explicam. Nada, porém suficiente para barrar soluções de palanque, sem o su-
porte de estudos, planejamento e, sobretudo, compromisso verdadeiro, definidor 
de políticas de Estado, permanentes, e não de governos ou partidos.

Todos sabemos, ou deveríamos saber, que os próximos anos não serão fáceis 
para o Brasil, justamente porque em nome da política rasa, decisões cruciais fo-
ram sendo adiadas, a começar da reforma política, ao mesmo tempo em que a ges-
tão pública se deteriorou. 

O que temos pela frente, inexoravelmente, é a conta a ser paga, é o custo Brasil 
que parece esquecido, mas reduz a competitividade e sufoca as empresas, en-
quanto a administração pública sucumbe ao peso que não é mais capaz de supor-
tar. Um mundo, percebe-se, muito diferente daquele que aparece nas campanhas, 
onde os erros dos adversários são apontados, enquanto, repetimos, as soluções 
parecem fáceis e ao alcance das mãos.

Como afinal entender, menos ainda aceitar, que seja lembrado que o País está 
quebrado e não tem como suportar suas contas, mas ao mesmo tempo são pro-
postas soluções que não têm como parar de pé, como garantia de renda mínima, 
permanente, para todos que delas necessitem. 

E como aceitar que seja sequer mencionada a possibilidade de criação de no-
vos ministérios, como se uma placa na porta de algum prédio em Brasília pudesse 
sozinha operar milagres. Tanto pior quando ninguém disse ainda como pagar as 
contas que já estão penduradas.
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CO Popular - E quais as formas de tra-
tamento disponíveis?
Dra. Giovana Fortunato - Para tratá-los 
temos como opção medicamentos e cirur-
gias. As medicações não tratam definitiva-
mente o mioma, pois eles não desapare-

Gilberto Gomes da Silva
é advogado, especialista em Direito Civil e Processual Civil, com MBA em Direito Empresarial 

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). E-mail: gilberto.gomes@irajalacerdaadvogados.com.br

Os vícios de sempre

Nova portaria permite que contribuintes 
renegociem dívidas com o Fisco

Gilberto Gomes da Silva
Advogado, especialista em Direito Civil e Processual Civil

Com a nova regulamentação, empresas de 
todos os portes, microempreendedores 
individuais (MEI), micro e pequenas 
empresas do Simples Nacional e Santas 
Casas de Misericórdia poderão ter 
desconto de até 70%
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Sintomas mais comuns 
podemos citar a pélvica, 
dor na relação sexual, 
pressão em baixo ventre, 
aumento do volume 
abdominal, sangramentos 
anormais e irregulares e 
menstruação excessiva
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De acordo com a 
Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia e 
Obstetrícia (Febrasgo), hoje 
a histerectomia é a segunda 
cirurgia de médio e grande 
porte mais realizada em 
mulheres no mundo todo. 
Dados do DataSUS mostram 
que a média nos últimos 10 
anos (de 2011 a 2020) foram 
de 40 milhões de 
histerectomias totais em 
todo o Brasil apenas pelo 
Sistema Único de Saúde. O 
Ministério da Saúde estima 
que 300 mil delas são devido 
a miomas uterinos. Os 
miomas uterinos ou 
fibromas uterinos acometem 
cerca de 50% da população 
feminina em algum 
momento de sua vida fértil. 
Estima-se que acomete em 
torno de 2 milhões de 
mulheres no Brasil por ano. 
Em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular Dra. 
Giovana Fortunato, 
ginecologista e obstetra, 
professora do Hospital 
Universitário Júlio Muller 
(HUJM), especialista em 
endometriose e infertilidade 
e filiada à Febrasgo falou 
sobre miomas e suas formas 
de prevenção e tratamento. 



Com emendas aos municípios, senador 
de MT assume favoritismo na eleição

TRABALHO PRESTADO

Wellington Fagundes 
tem apoio de 
Bolsonaro e Mauro 
Mendes para 
permanecer mais 8 
anos em Brasília

O candidato ao Senado vai ouvir demandas das 
mulheres de direita de Mato Grosso

Um dos políticos mais experientes de 
Mato Grosso, o senador e candidato à ree-
leição Welington Fagundes (PL) é o amplo 
favorito para vencer as eleições de outu-
bro. Um dos motivos não é apenas a cas-
sação de seu principal adversário por for-
mação de caixa 2 nas eleições de 2018, de-
putado federal Neri Geller (PP), cujo man-
dato foi cassado pelo TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) na terça-feira (23).

Com a experiência de oito mandatos na Câ-
mara dos Deputados antes de ser eleito sena-
dor da República nas eleições de 2014, Wel-
lington Fagundes é tido como um político habi-
lidoso no que diz respeito a intermediar diálo-
gos de prefeitos com autoridades de Brasília 
para discutir investimentos que possam favo-

recer a população nas diversas áreas de inte-
resse da coletividade.

Segundo maior município de Mato Grosso, 
Várzea Grande foi contemplada com R$ 4,1 mi-
lhões de emenda do senador Wellington Fa-
gundes para construir 30 UTIs (Unidades de Te-
rapia Intensiva) e mais 10 CTIs (Centros de Tra-
tamento Intensivo).

Em Rondonópolis, terceiro maior município 
de Mato Grosso e um dos polos da produção pe-
cuária, também recebeu atenção do senador Wel-
lington Fagundes para conseguir apoio financei-
ro para a execução de obras de infraestrutura. 
Por conta do bom trânsito em Brasília, o parla-
mentar conseguiu junto ao governo federal a li-
beração de R$ 19 milhões para auxiliar Rondo-
nópolis em obras de asfalto no bairro Parque Sa-
grada Família e a construção de uma avenida late-
ral ao Distrito Industrial Augusto Razia.

Outros R$ 20 milhões de emenda do sena-
dor Wellington Fagundes serviram para contri-
buir com a duplicação do anel viário de Ron-
donópolis.

"Minha função no mandato de senador é tra-
balhar para auxiliar todos os prefeitos de Mato 
Grosso, sem discriminação partidária, porque 
o interesse maior é a coletividade. Nessas in-
terlocuções com o governo federal, o presi-
dente Jair Bolsonaro e sua equipe de ministros 
tem sido muito leal e compromissado aos inte-
resses de Mato Grosso", ressalta o senador.

Nas eleições de 2022, Wellington Fagundes 
disputa à reeleição tendo o apoio do governa-
dor Mauro Mendes (União Brasil) e do presi-
dente da República Jair Bolsonaro (PL).

Márcia: “Precisamos estar juntos, unidos 
em prol daqueles que mais precisam”

PRIORIDADES PARA CAMPANHA

Candidatura da 
candidata ganhou 
simpatia no 
eleitorado feminino, 
e representa a 
esperança de que, 
MT possa ter uma 
mulher governadora

Primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pinheiro 
disputa pela primeira vez um cargo político e é 
candidata ao Governo do Estado.  Durante seu 
lançamento Márcia assegurou que pretende fa-
zer uma campanha propositiva, sem ataques 
aos adversários, destacando também o empo-
deramento feminino, com uma mulher enfren-
tando três adversários em um dos mais difíceis 
pleitos da história de Mato Grosso.

 “Nós viemos para fazer uma campanha le-
ve. Não vamos atacar ninguém. Nós queremos 
mostrar aquilo que nós temos de capacidade 
de fazer e aquilo que nós vamos levar para Ma-
to Grosso. Esse vai ser o tom da nossa campa-
nha. Iniciamos juntos essa missão que Deus 
me concedeu para mudar a vida do nosso ama-
do povo mato-grossense”, acrescentou.

Questionada porque aceitou disputar o 
Governo do Mato Grosso, afirmou que a his-
tória concede agora a oportunidade de so-
mar forças a um presidente que ajudará a for-
mar uma grande rede de proteção social. 
“Porque quando o Mato Grosso se reencon-
trar com o Brasil, ninguém vai segurar nosso 
estado! Temos orgulho das nossas vocações 
econômicas e vamos seguir sendo um estado 
das oportunidades, mas com a diferença de 
fazer com que essas oportunidades cheguem 
a todos, especialmente àqueles que hoje es-
tão esquecidos", afirmou.

Companheira há trinta anos do prefeito 
Emanuel Pinheiro, a primeira-dama se dedicou 
sempre a acompanhar e a desenvolver iniciati-
vas que favoreçam principalmente as famílias 
em vulnerabilidade social. Ela é a idealizadora 
de ações que possibilitaram reais mudanças de 
vida, via qualificação profissional. Entre eles: 
Viva Vida na Melhor Idade, a campanha Natal 
Sem Fome, Aquece Cuiabá, a implantação do 
Hotel Albergue (durante a pandemia causada 
pelo novo coronavírus), a instalação do Espa-
ço de Acolhimento às vítimas de violência, 
além de vários outros projetos como o Solidari-
edade em Ação, Mãos Amigas, o Vacina Solidá-
ria, o Qualifica Cuiabá e o Siminina.

A candidatura de Márcia ganhou simpatia 
no eleitorado feminino, e representa a espe-
rança de que, novamente, Mato Grosso possa 
ter uma mulher governadora. 

Política 
Márcia Pinheiro integra a Federação Bra-

sil da Esperança (também chamada de “Fé 
Brasil”) integrada pelo Partido dos Trabalha-
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PROS. Seu candidato a vice é o engenheiro Van-
derlúcio Rodrigues, PP, também com 54 anos.

VLT
A candidata ao Governo do Estado de Mato 

Grosso, afirmou que concluir a obra do VLT será 
uma das prioridades do seu projeto de governo. 
“Terminar a obra do VLT é um compromisso que 
assumo. É um dever. Essa demonstração de in-
competência do Governo. Uma afronta aos usuá-
rios do transporte público. Existe um projeto, 
com 22,2 km de extensão, com 32 estações, que 
já possui seis quilômetros de trilhos instalados 
em Cuiabá e Várzea Grande, além de vagões ad-
quiridos, seja desperdiçado”.

Segundo a candidata, é inadmissível que os 
40 trens, estejam sofrendo o desgaste natural 
do tempo, sem que nenhum dos mais de 300 
mil usuários do sistema público de transporte 
das cidades de Cuiabá e Várzea Grande, tenha 
utilizado o modal.

“É um tapa na cara da sociedade. Pergun-
tem às pessoas. A atual gestão do Estado man-
tém um histórico de obras paralisadas, são hos-
pitais, escolas e a obra do modal VLT, que re-
percute nacionalmente, como uma vergonha. 
O Governo deveria responder a quem, de fato, 
interessa esse retrocesso. Jogar fora mais de R$ 
1,2 bilhão é inconcebível”, declarou a candida-
ta sobre a tentativa de mudança do sistema de 
transporte para o BRT.

Márcia também defendeu que a finalização 
é possível e em tempo célere, mediante a utili-
zação de recursos do caixa do Estado.

Com a experiência de oito mandatos na Câmara dos Deputados, Wellington Fagundes é tido como um político habilidoso 
no que diz respeito a intermediar diálogos

Primeira-dama se dedicou sempre a acompanhar e a desenvolver iniciativas que favoreçam principalmente as famílias em vulnerabilidade social

“Queremos mostrar aquilo que nós temos de capacidade 
de fazer e aquilo que nós vamos levar para Mato Grosso”, 
pontuou Márcia

dores (PT), o Partido Comunista do Brasil 
(PC do B) e o Partido Verde (PV), o Partido 
Popular (PP), o Partido Social Democrático 
(PSD) e o Solidariedade.

A Fé Brasil faz oposição ao governador 
Mauro Mendes e tem Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), como candidato a presidente, por-
tanto, também é oposição ao presidente Ja-
ir Bolsonaro (PL).

"Vivenciamos com a lógica de que temos 
uma grande riqueza que, se não cuidarmos 
agora, nada sobrará para o futuro. Em minha 

gestão, vamos partir deste ponto que partida 
e inverter essa esta lógica capitalista. Com 
apoio da classe, eu tenho certeza de que jun-
tos conseguiremos ampliar e modernizar, por 
exemplo, o programa de regularização fun-
diária, que há tanto tempo carece de um 
olhar mais social, visando à qualidade de vi-
da do produtor ", disse a candidata ao Gover-
no, Márcia Pinheiro.

Assistência social
A candidata registra especial assistência 

educacional a crianças e adolescentes, imple-
mentando uma série de cursos voltados a todas 
as faixas etárias. É conhecida, enfim, como 
uma primeira dama municipal atuante.

“Precisamos estar juntos, unidos em prol 
daqueles que mais precisam; das pessoas 
que necessitam de apoio e de esperança de 
dias melhores. Precisamos, juntos, avançar 
em políticas públicas voltadas para as pesso-
as, sem deixar de cuidar da infraestrutura, do 
agronegócio, do comércio, da indústria, mas 
que isso seja sempre revertido para as pesso-
as”, completou.

Biografia  
Márcia Pinheiro é, natural de Santa Izabel 

D'Oeste, Paraná, tem 54 anos e detém atributos 
do gênero, sendo altamente preparada para o 
cargo, currículo divulgado pela Agência Brasil. 
É administradora de empresas e pós-graduada 
em gestão pública. Concorre ao cargo pela coli-
gação composta por PT, PV, PCdoB, PP, PDS e 
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Atuação parlamentar coloca Janaina 
como favorita na busca à reeleição

Antonio Galvan realiza roda
de conversa com mulheres
bolsonaristas

BOM TRABALHO NA ALMT

EMPODERAMENTO FEMININO

Com grande atuação 
parlamentar, a 
emedebista construiu 
uma carreira dentro do 
Legislativo ganhando o 
respeito dos colegas de 
plenário

“Hoje me sinto muito mais preparada pa-
ra uma discussão, naquele ambiente políti-
co dentro do plenário da Assembleia”, afir-
ma a deputada estadual e candidata a reele-
ição Janaina Riva (MDB).

Com grande atuação parlamentar, a eme-
debista construiu uma carreira dentro do Le-
gislativo ganhando o respeito dos colegas 
de plenário, além de manter um bom relaci-
onamento com o governador do estado, Ma-
uro Mendes (UB) que busca a reeleição. 

“Ter um bom relacionamento com o go-
verno do Estado - onde você consiga utili-
zar da sua força política -, para ajudar as 
pessoas lá na ponta, resulta em produtivi-
dade. E agregar mais, pois você, claro, en-
trega mais à população, e isso é sensacio-
nal”, afirma.

O candidato ao Senado Antonio Galvan 
(PTB) vai realizar um encontro virtual com as 
mulheres conservadoras de Mato Grosso. A ro-
da de conversa acontece nesta quarta-feira 
(23) através da plataforma Zoom. 

ticulações, Riva cresceu, contudo, em meio 
às lutas da mulher. Atuante se transformou 
em porta-voz de vários movimentos femi-
nistas em Mato Grosso, em particular, dos 
coletivos que trabalham pela inserção da 
mulher nos espaços de poder. E na luta, 
sem tréguas, contra a violência doméstica, 
contra o assédio, agressões e mortes de que 
a mulher continua sendo vítima, em um sis-
tema que claramente privilegia o homem.

As eleições e 2022 Riva promete ser a últi-
ma no legislativo estadual, ela vem defenden-
do a necessidade de que os parlamentos te-
nham maior presença da mulher.

Na noite de lançamento da campanha à 
reeleição no município de Primavera do 
Leste, ela disse que estava feliz, pois foi 
no município que começou sua caminha-
da e onde fez o primeiro discurso da mi-
nha vida. “ De lá para cá muita coisa mu-
dou, mas a lealdade e a amizade do meu 
amigo Leonardo Bortolin, um dos melho-
res prefeitos desse estado, permanece a 
mesma. Primavera se tornou uma potên-
cia e o nosso trabalho conjunto com o pre-
feito, o governo do estado e o senador 
Wellington Fagundes está aí para quem 
quiser ver”, disse Janaina Riva em sua fala.

Eleita com maior número de votos dentre os 
deputados estaduais em 2018 (51.546), Janaina é 
campeã em produção legislativa, em oito anos 
como parlamentar, sempre esteve no topo den-
tre os deputados mais atuantes: são 46 leis apro-
vadas e em vigor e mais de 2.564 proposituras 
apresentadas nos últimos quatro anos.

Parlamentar foi a primeira mulher assumir a presidência e a primeira a ocupar o cargo de vice-presidente da AL

Para Galvan é fundamental que os conservadores discutam políticas públicas 
voltadas a mulheres e a família
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A parlamentar, em 190 anos da história da 
Assembleia, foi a primeira mulher em Mato Grosso 
a assumir a presidência da Mesa Diretora da Casa. 
Igualmente, a primeira mulher a ocupar o cargo de 

vice-presidente da Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso, entre os anos de 2019 e 2020.

Respeitada entre os colegas, e pelos ad-
versários, por sua habilidade em realizar ar-

A empresária Marli Franchini, ex-candidata 
a prefeita de Tangará da Serra, também irá par-
ticipar da reunião.

O bate papo se iniciará às 19 horas do horá-
rio local e o link será disponibilizado nas redes 

sociais de Galvan. O en-
contro abordará temas li-
gados à família, liberda-
de, conhecimento e ao 
futuro de Mato Grosso, 
além de buscar a cons-
trução de pautas conser-
vadoras que incluam as 
mulheres e a proteção 
das crianças e dos jo-
vens.

Para Galvan é funda-
mental que os conserva-
dores discutam políticas 
públicas voltadas a mu-
lheres e a família. 

"São as mulheres que 
cuidam das famílias bra-
sileiras e por isso preci-
samos construir políticas 
públicas de inclusão e 
efetivas, como o presi-
dente Jair Bolsonaro 
vem fazendo. Ele até cri-
ou um Ministério da Mu-
lher", destacou o bolso-
narista.
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Conselheiros Novelli e 
Antonio Joaquim são 
homenageados pela Atricon

RECONHECIMENTO

O presidente e o ouvidor-geral do Tribunal 
de Contas de Mato Grosso (TCE-MT, conselhe-
iros Jose Carlos Novelli e Antonio Joaquim, res-
pectivamente, foram homenageados nesta sex-
ta-feira (26) pela Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), em so-
lenidade alusiva aos 30 anos de fundação da 
entidade. 

O evento foi realizado na sede do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal (TCDF), em Bra-
sília, voltado para os tribunais da região Cen-
tro-Oeste. A Atricon realizará ainda este ano 
quatro eventos regionais alusivos às comemo-
rações do aniversário.

O presidente José Carlos Novelli, represen-
tado por Antonio Joaquim, recebeu uma meda-
lha comemorativa aos 30 anos da Atricon e um 

O atual presidente da Atricon, 
conselheiro César Miola, destacou a 

importância do TCE-MT na 
articulação, organização e 

fortalecimento do Sistema Nacional 
de Tribunais de Contas
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certificado pelos relevantes serviços prestados 
ao Sistema Nacional dos Tribunais de Contas.

Já o conselheiro Antonio Joaquim recebeu 
medalha e certificado tanto como ex-
presidente da Atricon, no biênio 2012/2013, co-
mo conselheiro decano do Tribunal de Contas 
de Mato Grosso. 

O atual presidente da Atricon, conselheiro 
César Miola, destacou a importância do TCE-
MT na articulação, organização e fortalecimen-
to do Sistema Nacional de Tribunais de Contas. 

Atualmente, por exemplo, o Tribunal mato-
grossense apoia e o conselheiro Antonio Joa-
quim coordena os trabalhos do Programa Naci-
onal de Transparência Pública, que será lança-
do no mês de novembro, durante Encontro Na-
cional dos tribunais de contas.



Com emendas aos municípios, senador 
de MT assume favoritismo na eleição

TRABALHO PRESTADO

Wellington Fagundes 
tem apoio de 
Bolsonaro e Mauro 
Mendes para 
permanecer mais 8 
anos em Brasília

O candidato ao Senado vai ouvir demandas das 
mulheres de direita de Mato Grosso

Um dos políticos mais experientes de 
Mato Grosso, o senador e candidato à ree-
leição Welington Fagundes (PL) é o amplo 
favorito para vencer as eleições de outu-
bro. Um dos motivos não é apenas a cas-
sação de seu principal adversário por for-
mação de caixa 2 nas eleições de 2018, de-
putado federal Neri Geller (PP), cujo man-
dato foi cassado pelo TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) na terça-feira (23).

Com a experiência de oito mandatos na Câ-
mara dos Deputados antes de ser eleito sena-
dor da República nas eleições de 2014, Wel-
lington Fagundes é tido como um político habi-
lidoso no que diz respeito a intermediar diálo-
gos de prefeitos com autoridades de Brasília 
para discutir investimentos que possam favo-

recer a população nas diversas áreas de inte-
resse da coletividade.

Segundo maior município de Mato Grosso, 
Várzea Grande foi contemplada com R$ 4,1 mi-
lhões de emenda do senador Wellington Fa-
gundes para construir 30 UTIs (Unidades de Te-
rapia Intensiva) e mais 10 CTIs (Centros de Tra-
tamento Intensivo).

Em Rondonópolis, terceiro maior município 
de Mato Grosso e um dos polos da produção pe-
cuária, também recebeu atenção do senador Wel-
lington Fagundes para conseguir apoio financei-
ro para a execução de obras de infraestrutura. 
Por conta do bom trânsito em Brasília, o parla-
mentar conseguiu junto ao governo federal a li-
beração de R$ 19 milhões para auxiliar Rondo-
nópolis em obras de asfalto no bairro Parque Sa-
grada Família e a construção de uma avenida late-
ral ao Distrito Industrial Augusto Razia.

Outros R$ 20 milhões de emenda do sena-
dor Wellington Fagundes serviram para contri-
buir com a duplicação do anel viário de Ron-
donópolis.

"Minha função no mandato de senador é tra-
balhar para auxiliar todos os prefeitos de Mato 
Grosso, sem discriminação partidária, porque 
o interesse maior é a coletividade. Nessas in-
terlocuções com o governo federal, o presi-
dente Jair Bolsonaro e sua equipe de ministros 
tem sido muito leal e compromissado aos inte-
resses de Mato Grosso", ressalta o senador.

Nas eleições de 2022, Wellington Fagundes 
disputa à reeleição tendo o apoio do governa-
dor Mauro Mendes (União Brasil) e do presi-
dente da República Jair Bolsonaro (PL).

Márcia: “Precisamos estar juntos, unidos 
em prol daqueles que mais precisam”

PRIORIDADES PARA CAMPANHA

Candidatura da 
candidata ganhou 
simpatia no 
eleitorado feminino, 
e representa a 
esperança de que, 
MT possa ter uma 
mulher governadora

Primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pinheiro 
disputa pela primeira vez um cargo político e é 
candidata ao Governo do Estado.  Durante seu 
lançamento Márcia assegurou que pretende fa-
zer uma campanha propositiva, sem ataques 
aos adversários, destacando também o empo-
deramento feminino, com uma mulher enfren-
tando três adversários em um dos mais difíceis 
pleitos da história de Mato Grosso.

 “Nós viemos para fazer uma campanha le-
ve. Não vamos atacar ninguém. Nós queremos 
mostrar aquilo que nós temos de capacidade 
de fazer e aquilo que nós vamos levar para Ma-
to Grosso. Esse vai ser o tom da nossa campa-
nha. Iniciamos juntos essa missão que Deus 
me concedeu para mudar a vida do nosso ama-
do povo mato-grossense”, acrescentou.

Questionada porque aceitou disputar o 
Governo do Mato Grosso, afirmou que a his-
tória concede agora a oportunidade de so-
mar forças a um presidente que ajudará a for-
mar uma grande rede de proteção social. 
“Porque quando o Mato Grosso se reencon-
trar com o Brasil, ninguém vai segurar nosso 
estado! Temos orgulho das nossas vocações 
econômicas e vamos seguir sendo um estado 
das oportunidades, mas com a diferença de 
fazer com que essas oportunidades cheguem 
a todos, especialmente àqueles que hoje es-
tão esquecidos", afirmou.

Companheira há trinta anos do prefeito 
Emanuel Pinheiro, a primeira-dama se dedicou 
sempre a acompanhar e a desenvolver iniciati-
vas que favoreçam principalmente as famílias 
em vulnerabilidade social. Ela é a idealizadora 
de ações que possibilitaram reais mudanças de 
vida, via qualificação profissional. Entre eles: 
Viva Vida na Melhor Idade, a campanha Natal 
Sem Fome, Aquece Cuiabá, a implantação do 
Hotel Albergue (durante a pandemia causada 
pelo novo coronavírus), a instalação do Espa-
ço de Acolhimento às vítimas de violência, 
além de vários outros projetos como o Solidari-
edade em Ação, Mãos Amigas, o Vacina Solidá-
ria, o Qualifica Cuiabá e o Siminina.

A candidatura de Márcia ganhou simpatia 
no eleitorado feminino, e representa a espe-
rança de que, novamente, Mato Grosso possa 
ter uma mulher governadora. 

Política 
Márcia Pinheiro integra a Federação Bra-

sil da Esperança (também chamada de “Fé 
Brasil”) integrada pelo Partido dos Trabalha-
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PROS. Seu candidato a vice é o engenheiro Van-
derlúcio Rodrigues, PP, também com 54 anos.

VLT
A candidata ao Governo do Estado de Mato 

Grosso, afirmou que concluir a obra do VLT será 
uma das prioridades do seu projeto de governo. 
“Terminar a obra do VLT é um compromisso que 
assumo. É um dever. Essa demonstração de in-
competência do Governo. Uma afronta aos usuá-
rios do transporte público. Existe um projeto, 
com 22,2 km de extensão, com 32 estações, que 
já possui seis quilômetros de trilhos instalados 
em Cuiabá e Várzea Grande, além de vagões ad-
quiridos, seja desperdiçado”.

Segundo a candidata, é inadmissível que os 
40 trens, estejam sofrendo o desgaste natural 
do tempo, sem que nenhum dos mais de 300 
mil usuários do sistema público de transporte 
das cidades de Cuiabá e Várzea Grande, tenha 
utilizado o modal.

“É um tapa na cara da sociedade. Pergun-
tem às pessoas. A atual gestão do Estado man-
tém um histórico de obras paralisadas, são hos-
pitais, escolas e a obra do modal VLT, que re-
percute nacionalmente, como uma vergonha. 
O Governo deveria responder a quem, de fato, 
interessa esse retrocesso. Jogar fora mais de R$ 
1,2 bilhão é inconcebível”, declarou a candida-
ta sobre a tentativa de mudança do sistema de 
transporte para o BRT.

Márcia também defendeu que a finalização 
é possível e em tempo célere, mediante a utili-
zação de recursos do caixa do Estado.

Com a experiência de oito mandatos na Câmara dos Deputados, Wellington Fagundes é tido como um político habilidoso 
no que diz respeito a intermediar diálogos

Primeira-dama se dedicou sempre a acompanhar e a desenvolver iniciativas que favoreçam principalmente as famílias em vulnerabilidade social

“Queremos mostrar aquilo que nós temos de capacidade 
de fazer e aquilo que nós vamos levar para Mato Grosso”, 
pontuou Márcia

dores (PT), o Partido Comunista do Brasil 
(PC do B) e o Partido Verde (PV), o Partido 
Popular (PP), o Partido Social Democrático 
(PSD) e o Solidariedade.

A Fé Brasil faz oposição ao governador 
Mauro Mendes e tem Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), como candidato a presidente, por-
tanto, também é oposição ao presidente Ja-
ir Bolsonaro (PL).

"Vivenciamos com a lógica de que temos 
uma grande riqueza que, se não cuidarmos 
agora, nada sobrará para o futuro. Em minha 

gestão, vamos partir deste ponto que partida 
e inverter essa esta lógica capitalista. Com 
apoio da classe, eu tenho certeza de que jun-
tos conseguiremos ampliar e modernizar, por 
exemplo, o programa de regularização fun-
diária, que há tanto tempo carece de um 
olhar mais social, visando à qualidade de vi-
da do produtor ", disse a candidata ao Gover-
no, Márcia Pinheiro.

Assistência social
A candidata registra especial assistência 

educacional a crianças e adolescentes, imple-
mentando uma série de cursos voltados a todas 
as faixas etárias. É conhecida, enfim, como 
uma primeira dama municipal atuante.

“Precisamos estar juntos, unidos em prol 
daqueles que mais precisam; das pessoas 
que necessitam de apoio e de esperança de 
dias melhores. Precisamos, juntos, avançar 
em políticas públicas voltadas para as pesso-
as, sem deixar de cuidar da infraestrutura, do 
agronegócio, do comércio, da indústria, mas 
que isso seja sempre revertido para as pesso-
as”, completou.

Biografia  
Márcia Pinheiro é, natural de Santa Izabel 

D'Oeste, Paraná, tem 54 anos e detém atributos 
do gênero, sendo altamente preparada para o 
cargo, currículo divulgado pela Agência Brasil. 
É administradora de empresas e pós-graduada 
em gestão pública. Concorre ao cargo pela coli-
gação composta por PT, PV, PCdoB, PP, PDS e 
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Atuação parlamentar coloca Janaina 
como favorita na busca à reeleição

Antonio Galvan realiza roda
de conversa com mulheres
bolsonaristas

BOM TRABALHO NA ALMT

EMPODERAMENTO FEMININO

Com grande atuação 
parlamentar, a 
emedebista construiu 
uma carreira dentro do 
Legislativo ganhando o 
respeito dos colegas de 
plenário

“Hoje me sinto muito mais preparada pa-
ra uma discussão, naquele ambiente políti-
co dentro do plenário da Assembleia”, afir-
ma a deputada estadual e candidata a reele-
ição Janaina Riva (MDB).

Com grande atuação parlamentar, a eme-
debista construiu uma carreira dentro do Le-
gislativo ganhando o respeito dos colegas 
de plenário, além de manter um bom relaci-
onamento com o governador do estado, Ma-
uro Mendes (UB) que busca a reeleição. 

“Ter um bom relacionamento com o go-
verno do Estado - onde você consiga utili-
zar da sua força política -, para ajudar as 
pessoas lá na ponta, resulta em produtivi-
dade. E agregar mais, pois você, claro, en-
trega mais à população, e isso é sensacio-
nal”, afirma.

O candidato ao Senado Antonio Galvan 
(PTB) vai realizar um encontro virtual com as 
mulheres conservadoras de Mato Grosso. A ro-
da de conversa acontece nesta quarta-feira 
(23) através da plataforma Zoom. 

ticulações, Riva cresceu, contudo, em meio 
às lutas da mulher. Atuante se transformou 
em porta-voz de vários movimentos femi-
nistas em Mato Grosso, em particular, dos 
coletivos que trabalham pela inserção da 
mulher nos espaços de poder. E na luta, 
sem tréguas, contra a violência doméstica, 
contra o assédio, agressões e mortes de que 
a mulher continua sendo vítima, em um sis-
tema que claramente privilegia o homem.

As eleições e 2022 Riva promete ser a últi-
ma no legislativo estadual, ela vem defenden-
do a necessidade de que os parlamentos te-
nham maior presença da mulher.

Na noite de lançamento da campanha à 
reeleição no município de Primavera do 
Leste, ela disse que estava feliz, pois foi 
no município que começou sua caminha-
da e onde fez o primeiro discurso da mi-
nha vida. “ De lá para cá muita coisa mu-
dou, mas a lealdade e a amizade do meu 
amigo Leonardo Bortolin, um dos melho-
res prefeitos desse estado, permanece a 
mesma. Primavera se tornou uma potên-
cia e o nosso trabalho conjunto com o pre-
feito, o governo do estado e o senador 
Wellington Fagundes está aí para quem 
quiser ver”, disse Janaina Riva em sua fala.

Eleita com maior número de votos dentre os 
deputados estaduais em 2018 (51.546), Janaina é 
campeã em produção legislativa, em oito anos 
como parlamentar, sempre esteve no topo den-
tre os deputados mais atuantes: são 46 leis apro-
vadas e em vigor e mais de 2.564 proposituras 
apresentadas nos últimos quatro anos.

Parlamentar foi a primeira mulher assumir a presidência e a primeira a ocupar o cargo de vice-presidente da AL

Para Galvan é fundamental que os conservadores discutam políticas públicas 
voltadas a mulheres e a família
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A parlamentar, em 190 anos da história da 
Assembleia, foi a primeira mulher em Mato Grosso 
a assumir a presidência da Mesa Diretora da Casa. 
Igualmente, a primeira mulher a ocupar o cargo de 

vice-presidente da Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso, entre os anos de 2019 e 2020.

Respeitada entre os colegas, e pelos ad-
versários, por sua habilidade em realizar ar-

A empresária Marli Franchini, ex-candidata 
a prefeita de Tangará da Serra, também irá par-
ticipar da reunião.

O bate papo se iniciará às 19 horas do horá-
rio local e o link será disponibilizado nas redes 

sociais de Galvan. O en-
contro abordará temas li-
gados à família, liberda-
de, conhecimento e ao 
futuro de Mato Grosso, 
além de buscar a cons-
trução de pautas conser-
vadoras que incluam as 
mulheres e a proteção 
das crianças e dos jo-
vens.

Para Galvan é funda-
mental que os conserva-
dores discutam políticas 
públicas voltadas a mu-
lheres e a família. 

"São as mulheres que 
cuidam das famílias bra-
sileiras e por isso preci-
samos construir políticas 
públicas de inclusão e 
efetivas, como o presi-
dente Jair Bolsonaro 
vem fazendo. Ele até cri-
ou um Ministério da Mu-
lher", destacou o bolso-
narista.
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Conselheiros Novelli e 
Antonio Joaquim são 
homenageados pela Atricon

RECONHECIMENTO

O presidente e o ouvidor-geral do Tribunal 
de Contas de Mato Grosso (TCE-MT, conselhe-
iros Jose Carlos Novelli e Antonio Joaquim, res-
pectivamente, foram homenageados nesta sex-
ta-feira (26) pela Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), em so-
lenidade alusiva aos 30 anos de fundação da 
entidade. 

O evento foi realizado na sede do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal (TCDF), em Bra-
sília, voltado para os tribunais da região Cen-
tro-Oeste. A Atricon realizará ainda este ano 
quatro eventos regionais alusivos às comemo-
rações do aniversário.

O presidente José Carlos Novelli, represen-
tado por Antonio Joaquim, recebeu uma meda-
lha comemorativa aos 30 anos da Atricon e um 

O atual presidente da Atricon, 
conselheiro César Miola, destacou a 

importância do TCE-MT na 
articulação, organização e 

fortalecimento do Sistema Nacional 
de Tribunais de Contas
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certificado pelos relevantes serviços prestados 
ao Sistema Nacional dos Tribunais de Contas.

Já o conselheiro Antonio Joaquim recebeu 
medalha e certificado tanto como ex-
presidente da Atricon, no biênio 2012/2013, co-
mo conselheiro decano do Tribunal de Contas 
de Mato Grosso. 

O atual presidente da Atricon, conselheiro 
César Miola, destacou a importância do TCE-
MT na articulação, organização e fortalecimen-
to do Sistema Nacional de Tribunais de Contas. 

Atualmente, por exemplo, o Tribunal mato-
grossense apoia e o conselheiro Antonio Joa-
quim coordena os trabalhos do Programa Naci-
onal de Transparência Pública, que será lança-
do no mês de novembro, durante Encontro Na-
cional dos tribunais de contas.



Conforme levantamento 
da Justiça Eleitoral de 
Mato Grosso, neste ano 
serão utilizados 
aproximadamente 40 
mil pessoas, sendo 
33.828 mesários

As eleições gerais de 2022 vão definir o no-
vo presidente da Repúblicas, deputados esta-
duais e federais, novos senadores e novos go-
vernadores. Um grande aparato está sendo pre-
parado pela Justiça Eleitoral, dessa que deve se 
tornar uma das mais polêmicas eleições da his-
tória. E para isso, a despesa prevista com o fi-
nanciamento público deste ano será de R$ 4,9 
bilhões, cálculo previsto pelo Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE), uma quantia 145% maior 
que o teto das eleições de 2020.

Em Mato Grosso, a previsão é de um gasto 
de R$ 21 milhões. É o que prevê o plano inte-
grado das eleições gerais (presidente, gover-
nador, senador e deputados), aprovado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso. 
No último pleito (2020), foram 1.454 locais 
de votação, 6.633 seções eleitorais, 1.070 ur-
nas de contingência e 114 locais de difícil 
acesso. As comunidades indígenas totaliza-
ram 50 com 63 seções eleitorais, totalizando 
12.707 eleitores indígenas.

Mais de 47 mil pessoas atuaram como mesá-
rios ou colaboradores. Foram utilizadas nove 
aeronaves, além do emprego do efetivo total 
de 5.183 integrantes das forças de segurança 

No último pleito, foram 1.454 locais de votação, 6.633 seções eleitorais, 1.070 
urnas de contingência e 114 locais de difícil acesso

Desembargador Carlos Alberto diz eleição conta com 
servidores do TRE, magistrados, promotores, 
coordenadores entre outros
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Eleições devem custar mais de
R$ 21 milhões em Mato Grosso

(policiais, bombeiros, peritos e integrantes do 
Exército e Marinha) e de 1.322 viaturas.

Conforme levantamento da Justiça Eleitoral 
de Mato Grosso, neste ano serão utilizados 
aproximadamente 40 mil pessoas, sendo 
33.828 mesários.

“Além deles, contamos com servidores, ma-
gistrados, promotores, escrutinadores, mem-
bros de juntas eleitorais, coordenadores de lo-
cais de votação, secretários de prédios e moto-
ristas”, explica o desembargador Carlos Alber-
to Alves da Rocha, presidente do TRE-MT.

Também são contabilizados efetivos das for-
ças de segurança pública, que na eleição de 
2020 ultrapassou o quantitativo de cinco mil 
pessoas. “Desta eleição, o número de efetivos 
está em fase de definição”, completou.

A eleição mais cara deste período foi a de 
2014, que custou R$ 23.498.220. Deste mon-
tante, R$ 5.360.402 foram gastos com pessoal e 

R$ 11.166.720 com custeio. Já na eleição de 
2018, foram gastos exatamente R$ 21.024.953, 
sendo que R$ 6.159.718 foram aplicados em 
pessoal e R$ 12.664.879 em custeio.

Dos últimos 20 anos, a eleição mais barata 
foi a realizada em 1998. Na época, foram gas-
tos R$ 11.427.604, sendo R$ 1.826.444 com pes-
soal e R$ 1.103.278 com custeio.

O alto custo do pleito se justifica, afinal, 
nunca antes na história do país a confiabilida-
de das urnas eletrônicas foi tão questionada, e 
a lisura no processo eleitoral se torna imperio-
so, tanto que a fiscalização quanto a possíveis 
irregularidades vem sendo reforçada, contan-
do também com o apoio do eleitor.

Nas eleições gerais deste ano, os cidadãos 
poderão, mais uma vez, utilizar o aplicativo 
móvel Pardal do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) para fazer chegar ao Ministério Público 
informações sobre supostos ilícitos praticados 

em seus estados. Pela plataforma será possível 
enviar notícias de irregularidades em propa-
ganda eleitoral, inclusive antecipada, e de qual-
quer outro ato que contrarie as normas que re-
gem a disputa.

Ao entrar no Pardal, o cidadão deve seleci-
onar entre as opções "Propaganda antecipada" 
ou "Outras irregularidades eleitorais" e indicar 
a unidade da federação onde ocorreu o supos-
to ilícito. Feito isso, será encaminhado para o 
formulário de denúncias do Ministério Público 
Estadual correspondente. Vale salientar que 
desde o dia 16 de agosto, quando começou o 
período de campanha, é possível relatar, via 
aplicativo, supostas irregularidades em propa-
ganda eleitoral.

Pelo aplicativo, a Justiça Eleitoral também 
terá acesso direto a denúncias feitas pelos cida-
dãos sobre irregularidades na propaganda elei-
toral que podem ensejar atuação do Judiciário, 
sem a necessidade de passar pelo Ministério 
Público. É o chamado poder de polícia, que po-
de ser exercido diretamente pelo juiz, ao deter-
minar a retirada de circulação de propagandas 
que estejam em claro desacordo com as nor-
mas que regem as eleições. Qualquer outra 
análise sobre o conteúdo da mensagem ou apli-
cação de multa deve passar pelo MP Eleitoral.

76 GERALSOCIAL MS - MT - DF - Ano XXI - EDIÇÃO Nº 996 - 29/08 A 04/09/2022
www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XXI - EDIÇÃO Nº 996 - 29/08 A 04/09/2022
www.copopular.com.br

PREVISÃO

Os cerca de 1,2 milhões 
de eleitores mato-
grossenses vão escolher 
em 02 de outubro se 
querem o estilo 
“patrão” de Mendes ou 
o estilo “mãezona” de 
Márcia administrando o 
estado

Com estilos diametralmente opostos de fa-
zer política e pensar os papeis do Poder Públi-
co, Mauro Mendes (UB) e Márcia Pinheiro (PV) 
polarizam a disputa pelo Governo do Estado 
nas eleições deste ano. Nas próximas duas se-
manas, a campanha promete esquentar muito, 
já os candidatos iniciam a busca de votos pelos 
municípios do interior.  

Estreante nas disputas eleitorais, Márcia Pi-
nheiro entrou na arena política por meio do 
marido, o prefeito da capital, Emanuel Pinhei-
ro (MDB) e dentro de uma complexa articula-
ção das forças de esquerda e centro esquerda.

Calçada no apoio da Federação Brasil da 
Esperança, que reúne os partidos PT, PV e 
PCdoB em coligação com o Solidariedade e o 
PP, Márcia Pinheiro deu largada já com um apo-
io de 12% do eleitorado, um desempenho notá-
vel para alguém que está fazendo debutando 
nas trincheiras eleitorais.

Com experiência na gestão pública na área 
de promoção e assistência social, a administra-
dora de empresas – que foi fundamental elei-
ção do filho como deputado federal nas elei-
ções de 2018 e na reeleição do marido para o 
comando da prefeitura cuiabana em 2020 - 
vem apresentando aos eleitores uma visão hu-
manizada do papel dos Poderes Públicos e da 
Administração do Estado. 

Com um discurso forte em defesa dos mais 
pobres e de pautas fundamentais como a gera-

Líder nas pesquisas eleitorais com índices que variam de 36% a 44%, o chefe do Poder Executivo surfou sozinho na pré-campanha e ainda não se incomodou com a entrada de Márcia 
Pinheiro (PV) no páreo
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Mauro Mendes e Márcia Pinheiro dividem 
eleitorado de Mato Grosso nestas eleições

ção de emprego e renda, educação acessível e 
para todos, priorização de políticas públicas de 
saúde, segurança, proteção à mulher e aos ido-
sos, investimentos em infraestrutura e qualida-
de de vida nas cidades e no campo e valoriza-
ção do funcionalismo público, Márcia Pinheiro 
estabeleceu fronteiras muito claras sobre para 
quem pretende e irá governar caso se eleja a 
primeira governadora eleita diretamente para 
o cargo em Mato Grosso.

Ao seu favor, a primeira dama de Cuiabá, 
Márcia Pinheiro, tem ainda as altas taxas de re-
jeição do atual chefe do Executivo Estadual. 
Também favorecem a candidata oposicionista 
o forte desgaste do adversário, acumulado em 
função das medidas duras adotou nos dois pri-
meiros anos de seu mandato.

A candidata oposicionista propões em seu 
plano de governo, medidas como Terminar as 
obras do VLT em Cuiabá e Várzea Grande; re-
ver o atual modelo de gestão dos hospitais regi-
onais e dos contratados (filantrópicos e parti-
culares); Construir e equipar um novo pronto 
socorro para Cuiabá; Fortalecer o Ensino Mé-

dio para a vida e para o mundo do trabalho; 
Implantar novos mecanismos de avaliação dos 
alunos e professores, para melhorar os indica-
dores educacionais; Estimular industrialização 
para a agregação de valor aos produtos primá-
rios, como fruticultura, suinocultura e piscicul-
tura; Descentralizar as atividades de licença am-
bientais, em parceria com municípios; Implan-
tação dos eixos logísticos de competitividade 
regional entre outras.

Líder nas pesquisas eleitorais com índices 
que variam de 36% a 44%, o chefe do Poder 
Executivo surfou sozinho na pré-campanha e 
ainda não se incomodou com a entrada de Már-
cia Pinheiro (PV) no páreo. Até por isso, o go-
vernador parece ainda não ter encontrado o 
tom de sua campanha reeleitoral.

Com um estilo sóbrio e empresarial de ad-
ministrar os negócios do estado, Mauro Men-
des manteve com mão de ferro seu mandato as-
sentado sobre dois pilares: austeridade nos gas-
tos com a máquina estatal e controle rigoroso 
das contas públicas. Por seu temperamento e 
por seu comportamento, tudo indica que ele, 

de fato, não tem nenhuma novidade a apre-
sentar aos eleitores em termos de propostas de 
governo. Pelo contrário.

Para Mauro Mendes, os resultados positivos 
da sua administração nas áreas fiscal e de reali-
zação de obras rodoviárias lhe dão segurança 
para se manter firme na dianteira da preferên-
cia do eleitorado.  

Seu plano de governo se baseia em quatro ei-
xos e basicamente repete o apresentado em 
2018. O primeiro eixo é a qualidade de vida e de-
senvolvimento social; o segundo é a infraestru-
tura; o terceiro é o eixo econômico, tecnológico 
e ambiental e o quarto é a gestão eficiente e digi-
tal. Como novidade, apenas a promessa extraor-
dinária de construção de 40 mil casas, sendo 10 
mil por ano, nos quatro anos de seu mandato. 
No entanto, não diz como isso poderá ser feito.

No mais, Mendes repete a disposição de pa-
vimentar mais de 2 mil km de rodoviais cons-
truir 120 pontes novas e trocar mil pontes de 
madeira por aduelas e bueiros metálicos, assim 
como pagar aos servidores o tão reivindicado 
RGA integral.

POLARIZAÇÃO NO ESTADO



Conforme levantamento 
da Justiça Eleitoral de 
Mato Grosso, neste ano 
serão utilizados 
aproximadamente 40 
mil pessoas, sendo 
33.828 mesários

As eleições gerais de 2022 vão definir o no-
vo presidente da Repúblicas, deputados esta-
duais e federais, novos senadores e novos go-
vernadores. Um grande aparato está sendo pre-
parado pela Justiça Eleitoral, dessa que deve se 
tornar uma das mais polêmicas eleições da his-
tória. E para isso, a despesa prevista com o fi-
nanciamento público deste ano será de R$ 4,9 
bilhões, cálculo previsto pelo Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE), uma quantia 145% maior 
que o teto das eleições de 2020.

Em Mato Grosso, a previsão é de um gasto 
de R$ 21 milhões. É o que prevê o plano inte-
grado das eleições gerais (presidente, gover-
nador, senador e deputados), aprovado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso. 
No último pleito (2020), foram 1.454 locais 
de votação, 6.633 seções eleitorais, 1.070 ur-
nas de contingência e 114 locais de difícil 
acesso. As comunidades indígenas totaliza-
ram 50 com 63 seções eleitorais, totalizando 
12.707 eleitores indígenas.

Mais de 47 mil pessoas atuaram como mesá-
rios ou colaboradores. Foram utilizadas nove 
aeronaves, além do emprego do efetivo total 
de 5.183 integrantes das forças de segurança 

No último pleito, foram 1.454 locais de votação, 6.633 seções eleitorais, 1.070 
urnas de contingência e 114 locais de difícil acesso

Desembargador Carlos Alberto diz eleição conta com 
servidores do TRE, magistrados, promotores, 
coordenadores entre outros
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Eleições devem custar mais de
R$ 21 milhões em Mato Grosso

(policiais, bombeiros, peritos e integrantes do 
Exército e Marinha) e de 1.322 viaturas.

Conforme levantamento da Justiça Eleitoral 
de Mato Grosso, neste ano serão utilizados 
aproximadamente 40 mil pessoas, sendo 
33.828 mesários.

“Além deles, contamos com servidores, ma-
gistrados, promotores, escrutinadores, mem-
bros de juntas eleitorais, coordenadores de lo-
cais de votação, secretários de prédios e moto-
ristas”, explica o desembargador Carlos Alber-
to Alves da Rocha, presidente do TRE-MT.

Também são contabilizados efetivos das for-
ças de segurança pública, que na eleição de 
2020 ultrapassou o quantitativo de cinco mil 
pessoas. “Desta eleição, o número de efetivos 
está em fase de definição”, completou.

A eleição mais cara deste período foi a de 
2014, que custou R$ 23.498.220. Deste mon-
tante, R$ 5.360.402 foram gastos com pessoal e 

R$ 11.166.720 com custeio. Já na eleição de 
2018, foram gastos exatamente R$ 21.024.953, 
sendo que R$ 6.159.718 foram aplicados em 
pessoal e R$ 12.664.879 em custeio.

Dos últimos 20 anos, a eleição mais barata 
foi a realizada em 1998. Na época, foram gas-
tos R$ 11.427.604, sendo R$ 1.826.444 com pes-
soal e R$ 1.103.278 com custeio.

O alto custo do pleito se justifica, afinal, 
nunca antes na história do país a confiabilida-
de das urnas eletrônicas foi tão questionada, e 
a lisura no processo eleitoral se torna imperio-
so, tanto que a fiscalização quanto a possíveis 
irregularidades vem sendo reforçada, contan-
do também com o apoio do eleitor.

Nas eleições gerais deste ano, os cidadãos 
poderão, mais uma vez, utilizar o aplicativo 
móvel Pardal do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) para fazer chegar ao Ministério Público 
informações sobre supostos ilícitos praticados 

em seus estados. Pela plataforma será possível 
enviar notícias de irregularidades em propa-
ganda eleitoral, inclusive antecipada, e de qual-
quer outro ato que contrarie as normas que re-
gem a disputa.

Ao entrar no Pardal, o cidadão deve seleci-
onar entre as opções "Propaganda antecipada" 
ou "Outras irregularidades eleitorais" e indicar 
a unidade da federação onde ocorreu o supos-
to ilícito. Feito isso, será encaminhado para o 
formulário de denúncias do Ministério Público 
Estadual correspondente. Vale salientar que 
desde o dia 16 de agosto, quando começou o 
período de campanha, é possível relatar, via 
aplicativo, supostas irregularidades em propa-
ganda eleitoral.

Pelo aplicativo, a Justiça Eleitoral também 
terá acesso direto a denúncias feitas pelos cida-
dãos sobre irregularidades na propaganda elei-
toral que podem ensejar atuação do Judiciário, 
sem a necessidade de passar pelo Ministério 
Público. É o chamado poder de polícia, que po-
de ser exercido diretamente pelo juiz, ao deter-
minar a retirada de circulação de propagandas 
que estejam em claro desacordo com as nor-
mas que regem as eleições. Qualquer outra 
análise sobre o conteúdo da mensagem ou apli-
cação de multa deve passar pelo MP Eleitoral.
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Com estilos diametralmente opostos de fa-
zer política e pensar os papeis do Poder Públi-
co, Mauro Mendes (UB) e Márcia Pinheiro (PV) 
polarizam a disputa pelo Governo do Estado 
nas eleições deste ano. Nas próximas duas se-
manas, a campanha promete esquentar muito, 
já os candidatos iniciam a busca de votos pelos 
municípios do interior.  

Estreante nas disputas eleitorais, Márcia Pi-
nheiro entrou na arena política por meio do 
marido, o prefeito da capital, Emanuel Pinhei-
ro (MDB) e dentro de uma complexa articula-
ção das forças de esquerda e centro esquerda.

Calçada no apoio da Federação Brasil da 
Esperança, que reúne os partidos PT, PV e 
PCdoB em coligação com o Solidariedade e o 
PP, Márcia Pinheiro deu largada já com um apo-
io de 12% do eleitorado, um desempenho notá-
vel para alguém que está fazendo debutando 
nas trincheiras eleitorais.

Com experiência na gestão pública na área 
de promoção e assistência social, a administra-
dora de empresas – que foi fundamental elei-
ção do filho como deputado federal nas elei-
ções de 2018 e na reeleição do marido para o 
comando da prefeitura cuiabana em 2020 - 
vem apresentando aos eleitores uma visão hu-
manizada do papel dos Poderes Públicos e da 
Administração do Estado. 

Com um discurso forte em defesa dos mais 
pobres e de pautas fundamentais como a gera-

Líder nas pesquisas eleitorais com índices que variam de 36% a 44%, o chefe do Poder Executivo surfou sozinho na pré-campanha e ainda não se incomodou com a entrada de Márcia 
Pinheiro (PV) no páreo
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Mauro Mendes e Márcia Pinheiro dividem 
eleitorado de Mato Grosso nestas eleições

ção de emprego e renda, educação acessível e 
para todos, priorização de políticas públicas de 
saúde, segurança, proteção à mulher e aos ido-
sos, investimentos em infraestrutura e qualida-
de de vida nas cidades e no campo e valoriza-
ção do funcionalismo público, Márcia Pinheiro 
estabeleceu fronteiras muito claras sobre para 
quem pretende e irá governar caso se eleja a 
primeira governadora eleita diretamente para 
o cargo em Mato Grosso.

Ao seu favor, a primeira dama de Cuiabá, 
Márcia Pinheiro, tem ainda as altas taxas de re-
jeição do atual chefe do Executivo Estadual. 
Também favorecem a candidata oposicionista 
o forte desgaste do adversário, acumulado em 
função das medidas duras adotou nos dois pri-
meiros anos de seu mandato.

A candidata oposicionista propões em seu 
plano de governo, medidas como Terminar as 
obras do VLT em Cuiabá e Várzea Grande; re-
ver o atual modelo de gestão dos hospitais regi-
onais e dos contratados (filantrópicos e parti-
culares); Construir e equipar um novo pronto 
socorro para Cuiabá; Fortalecer o Ensino Mé-

dio para a vida e para o mundo do trabalho; 
Implantar novos mecanismos de avaliação dos 
alunos e professores, para melhorar os indica-
dores educacionais; Estimular industrialização 
para a agregação de valor aos produtos primá-
rios, como fruticultura, suinocultura e piscicul-
tura; Descentralizar as atividades de licença am-
bientais, em parceria com municípios; Implan-
tação dos eixos logísticos de competitividade 
regional entre outras.

Líder nas pesquisas eleitorais com índices 
que variam de 36% a 44%, o chefe do Poder 
Executivo surfou sozinho na pré-campanha e 
ainda não se incomodou com a entrada de Már-
cia Pinheiro (PV) no páreo. Até por isso, o go-
vernador parece ainda não ter encontrado o 
tom de sua campanha reeleitoral.

Com um estilo sóbrio e empresarial de ad-
ministrar os negócios do estado, Mauro Men-
des manteve com mão de ferro seu mandato as-
sentado sobre dois pilares: austeridade nos gas-
tos com a máquina estatal e controle rigoroso 
das contas públicas. Por seu temperamento e 
por seu comportamento, tudo indica que ele, 

de fato, não tem nenhuma novidade a apre-
sentar aos eleitores em termos de propostas de 
governo. Pelo contrário.

Para Mauro Mendes, os resultados positivos 
da sua administração nas áreas fiscal e de reali-
zação de obras rodoviárias lhe dão segurança 
para se manter firme na dianteira da preferên-
cia do eleitorado.  

Seu plano de governo se baseia em quatro ei-
xos e basicamente repete o apresentado em 
2018. O primeiro eixo é a qualidade de vida e de-
senvolvimento social; o segundo é a infraestru-
tura; o terceiro é o eixo econômico, tecnológico 
e ambiental e o quarto é a gestão eficiente e digi-
tal. Como novidade, apenas a promessa extraor-
dinária de construção de 40 mil casas, sendo 10 
mil por ano, nos quatro anos de seu mandato. 
No entanto, não diz como isso poderá ser feito.

No mais, Mendes repete a disposição de pa-
vimentar mais de 2 mil km de rodoviais cons-
truir 120 pontes novas e trocar mil pontes de 
madeira por aduelas e bueiros metálicos, assim 
como pagar aos servidores o tão reivindicado 
RGA integral.
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